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Uma sociedade de mossas tem
característicos próprios, diferentes dos
que se percebem em sociedades
pulverizados. Os comportamentos
Individuais são afectados de tal modo
pelos induções colectivos que os próprios
pessoas ficam pasmados em determinados
situações, quando tomom consciência
daquilo que fazem sob o monto do
massificação. Desnecessário será dizer
que o estranho forço dos grupos humanos
extensos (ou densos) manifesto-se poro
o bem e poro o mal.

Os resultados benéficos dos sociedades
de mossas nem sempre são apercebidos
e muitos vezes não se lhes dá o devido
atenção, tão naturais se consideram.
Sobe-se que só o partir de uma certo
mosso crítico é que se manifestam os
referidos característicos específicos do
pensamento de grupo. Então, o sistema
humano, dado o suo composição por
,

mumeros componentes estruturais, crio
um espírito colectivo, bem distinro do
espírito individual. E doí nascem os
marginais,desadaptados,
ncompreendidos e intolerados que o
sociedade maioritário rejeito e até
condeno sempre que o indivíduo se
distingue do grupo massificado.

Os grandes feitos, aqueles que
permanecem no memória histórico como
raridades extra ídas do criatividade dos
homens, costumam ser obro de decisões
conjuntos (o que dá especial
predominância societal aos políticos) ou
situam-se no trabalho singular de alguém
com raro sentido do vida (dando ênfase
à genialidade dos iluminados por
qualquer inovação de grande impacto
societal). No sociedade tecnológico oc-
1ual, cada vez mais complexo, os
movimentos de mossas sulcam rasgos
que cada pessoa nem sequer consegue
suspeitar.

Levanto-se o questão essencial de
valorizar o conteúdo dessas
movimentações e, sobretudo, dos
Impulsos que as determinam ou dos
efeitos detectóveis. Sem entrar no campo
'do moral nem da religião pode-se

apreciar os valores implícitos no terreno
filosófico da tecnolog ia, sob diversos
aspectos, cada qual com o suo expressão
poro reflectir o percurso do nosso
civilização: o garantia do segurança, o
qualidade ambiental, o bem-estar da
pessoa humano, o riqueza do vida
saudável, a confiança num futuro
insuspeito.

Chegamos assim à educação cívico.
O respeito pelo opinião alheio torno-se
incontornável. A decisão condicionado
p o r c o m p a rt i Iho ç õ es pró x imos f i c o
espartilhada. O controlo permanente
situo-se entre os prioridades quotidianos.
A tolerância aparece decisivo no definição
dos valores finais: até que ponto devo
condescender?

Este conjunto de preocupações e os
respostas encontrados devem ser vividos.
A suo assimilação evidencio-se nos actos
correntes do vida em sociedade.
Aprendem-se porque se praticam. E
praticam-se porque se exercem pelas
regras sociais em todas os situações
experimentados. Quando se actuo em
sociedade não se oriento directamente o
comportamento em função do verificação
de uma listo de procedimentos. Por trás
encontra-se o educação cívico.

Falo-se agora no introdução de uma
disciplino de educação cívico nas escolas
portuguesas. Mos o civismo ensino-se,
como o matemático ou o físico? Não será
mais eficaz disseminar esse ensino por
todos os provocações impostos no
sociedade? Não creio que uma
dissecação cívico durante uma ou duas
horas semanais, 00 longo dos períodos
escolares, venho o contribuir melhor poro
o construção do homem moderno se
não forem seguidos os princípios
adequados foro dessas sessões de
lavagem cerebral. Isto é, o civismo
adquire-se 00 respirar a atmosfera
societal.

O que falta é criar o atmosfera mais
propício à respiração. Que Importo todo
esse ensino, se os professores se
comportam à margem dos ditames dos
bons samaritanos2 Estudemos antes a

filosofia como educação. Analisemos
sobretudo exemplos históricos de quem
fundou alicerces sólidos da ciência.
Observemos as ideias no contexto dos
discussões filosóficas científicos.

Estou a lembrar-me do vida de Ortega
y Gasset e da suo obro mais significativo
«Rebelião dos Mossas». No seu
pensamento não estavam os 'massas
populares" nem os "mossas revolucionários' ,
mos antes uma categoria antropológico
de entendimento e realização da próprio
vida, segundo o exigência e o esforco de

•.
viver.

Assim, o Ihomem de vida nobre" exige-
-se o si mesmo, retirando de SI aquilo
que preciso poro dar sentido à suo acção.
Pelo contrário, o "oomem de vida vulgar'
exige dos outros tudo o que necessito no
resolução dos seus problemas. Tão
diferentes atitudes não emergem de mais
ou menos lições de civismo: o nobreza
de ser reside no compreensão dos direitos
devidos e dos obrigações que condicionam
os seus desejos; o vulgaridade de ser
admite todos os direitos mos desprezo os
deveres.

Dentro do universo vulgar,
independentemente do classe social e do
poder económico, irrompe o "h o m e m -
- mosso" como senhor satisfeito e como
bárbaro especialista, caracterizando
ambos o sociedade de mossas. O "senhor
sotisteito' penso que tudo lhe é devido,
só porque existe, e não se obrigo o nodo:
tudo será fácil de conseguir, sem custos
nem limitações. Por suo vez, o bárbaro
especia Iisto" acredito q ue o profu ndo
conhecimento do suo área profissional
especializado lhe concede capacidade poro
opinar acerco de tudo, incluindo questões
sociais, políticos, morais e religiosos, sem
sair, do ciência que domino e investigo.

E este aperto espiritual que se observo
nos investigadores, em geral, prosseguindo
o trilho dos mestrados e doutoramentos
em ciências e tecnologia. E o mal vem
detrás: os próprias licenciaturas fecham-
-se cada vez mais em especializações
m uti lo ntes. Ouo ndo os estudo n tes de
engenharia de ambiente rejeitam os
mínimos bases da energético e da
electrotécnico, como acontece hoje em
dia, mal vai o mundo dos massas: fora
da paisagem que cultivam, todo a
curiosidade pelo saber é diletantismo.

Uma monstruosidade da rebelião.
Agravado pelo CIVismo dos mossas fi
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